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Resumo  

Introdução: Os trabalhadores do transporte coletivo urbano têm grande importância social 

nas cidades. Todavia, as condições de trabalho podem afetar negativamente a saúde do 

trabalhador, causando adoecimento e perda na qualidade de vida. Objetivos: Analisar a 

percepção de saúde e nível de atividade física dos motoristas de ônibus do transporte coletivo 

urbano de Chapecó-SC. Métodos: Este estudo caracterizou-se como descritivo, transversal e 

de campo. Foi realizado com 46 motoristas de ônibus, ambos os sexos, com idade entre 21 e 

59 anos. Aplicou-se uma ficha de anamnese para caracterização dos participantes e, para 

avaliar o nível de atividade física, utilizou-se o IPAQ versão VIII reduzida. A pesquisa 

ocorreu nos meses de agosto e setembro de 2021. A análise de dados foi realizada de maneira 

descritiva, utilizando médias, desvio padrão, frequência relativa e absoluta. Resultados: 

Evidenciou-se prevalência de 91,30% de praticantes de atividade física. A percepção de saúde 

considerada como boa foi de 71,74%, sendo associada à ausência de doenças crônicas. O 

nível de atividade física predominante foi de ativo fisicamente (63,05%). Conclusões: Os 

motoristas apresentam, na sua grande maioria, uma boa percepção de saúde e são praticantes 

de atividade física, consideram boas as suas atividades de trabalho e mencionam não tomar 

medicamentos para tratamento de doenças crônicas.  

Palavras-chave: motorista. saúde. atividade física. qualidade de vida. 

 

Abstract 

Introduction: Urban public transportation workers are of great social importance in cities. 

Working conditions can negatively affect the workers’ health, causing illness and loss of 

quality of life. Objectives: To analyze the perception of health and level of physical activity 

of bus drivers in urban public transportation in Chapecó-SC. Methods: This study was 

characterized as descriptive, cross-sectional and field. It was carried out with 46 bus drivers, 

both genders, aged between 21 and 59 years. An anamnesis form was applied to characterize 

the participants and to assess the level of physical activity, the reduced IPAQ version VIII 

was used. The research took place in August and September 2021. Data analysis was 

performed descriptively, using means, standard deviation, relative and absolute frequency. 

Results: There was a prevalence of 91.30% of practitioners of physical activity The 

perception of health considered good was 71.74%, being associated with the absence of 

chronic diseases. The predominant level of physical activity was physically active (63.05%). 

Conclusions: The vast majority of bus drivers presented a good perception of health, 

practiced physical activity, considered their work activities to be good and mentioned not 

taking medication for the treatment of chronic diseases. 

Keywords: bus driver. health. exercise. quality of life. 
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INTRODUÇÃO 

 

Com o crescimento da urbanização, o transporte coletivo adquire uma importância 

social e econômica cada vez maior, conduzindo milhões de passageiros que dele depende para 

satisfazer suas necessidades básicas1. O comportamento de seus operadores é de significativa 

importância para o desempenho de atividades consideradas essenciais à população. Algumas 

ações executadas com falhas nesta atividade laboral podem colocar em risco não só a vida do 

motorista, como também a vida de muitas pessoas2.  

O transporte cotidiano de passageiros é responsável por cerca de 70% dos 

deslocamentos mecanizados nas cidades brasileiras, sendo o ônibus o meio quase que 

exclusivamente responsável pela realização dessa movimentação3. O profissional dessa área 

possui um macro local de trabalho, que é o trânsito, e um micro, que é o ônibus. Haja vista 

essa peculiar característica, nenhum outro profissional sofre tanto as pressões do ambiente 

viário quanto os motoristas4.  

Somado a isso, esse profissional é determinado por um modo de trabalho pouco 

saudável, pelas longas jornadas, necessidade de atenção constante, horários incertos para 

refeições, riscos de acidentes, sedentarismo, movimentos repetitivos, visão alterada, estresse 

emocional e outros5,6. Nesse sentido, o estilo de vida dos motoristas, bem como suas 

condições de trabalho têm preocupado os empregadores, porque além dos fatores dentro da 

organização, é necessário pensar na saúde desse funcionário, ou seja, na sua alimentação, 

prática de atividade física e o bem-estar, visto que isto é determinante para a qualidade de 

vida no trabalho e fora dele5,7. 

Contudo, os avanços tecnológicos possibilitaram as pessoas terem mais facilidade ao 

acesso a máquinas e bens materiais, deixando a atividade física em segundo plano, somados a 

hábitos alimentares variados com maior proporção de gorduras saturadas e açúcares8. Sendo 

assim, facilita o desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis, como 

hipercolesterolemia, diabetes mellitus tipo 2, obesidade, doenças cardiovasculares e 

hipertensão9, e isso faz pensar no cenário da qualidade de vida dos motoristas de ônibus, no 

qual poucos são os estudos referenciados na literatura, principalmente quando se trata da 

saúde e o estilo de vida dessa categoria de profissionais10. Por esses fatores, este trabalho tem 

como objetivo analisar a percepção de saúde e o nível de atividade física dos motoristas de 

ônibus do transporte coletivo urbano do município de Chapecó-SC.  
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MÉTODOS 

 

Este estudo caracterizou-se como descritivo, transversal e de campo. O projeto foi 

aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Oeste de Santa Catarina pelo 

parecer nº 4.939.428/2021 e pelo CAAE nº 49248921.0.0000.5367. 

A pesquisa seguiu todas as recomendações da Resolução 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde, na qual está prevista a assinatura prévia dos participantes no termo de 

consentimento livre e esclarecido (TCLE).  

O estudo foi realizado com 46 motoristas de ônibus, ambos os sexos, com idade entre 

21 e 59 anos, de um total de 161 motoristas de ônibus, de uma empresa de transporte coletivo 

urbano de Chapecó-SC (Figura 1). Os motoristas preencheram uma ficha de anamnese para 

caracterização dos participantes, do estado geral de saúde e das condições de repouso. 

 

 

Figura 1. Fluxograma com os critérios de elegibilidade. 

Fonte: Os autores.  

 

Para avaliar o nível de atividade física, foi usado o Questionário Internacional de 

Atividade Física (IPAQ) versão VIII reduzida validado por Matsudo et al.11. No qual assume 

cinco critérios de classificação do nível de atividade física, sendo sedentário, insuficiente 

ativo A, insuficiente ativo B, ativo e muito ativo12. 

Responderam ao questionário N = 46 

44 homens; 2 mulheres 
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Para coleta de dados foi enviado um vídeo de apresentação dos pesquisadores ao 

grupo de estudo de forma a esclarecer os objetivos, bem como justificar a importância do 

desenvolvimento dessa pesquisa. Em seguida foi realizado a aplicação da anamnese e do 

IPAQ, por meio do formulário do Google Forms®, disponibilizado via redes sociais de 

comunicação da empresa com seus colaboradores, ou impresso de forma individual. O contato 

dos pesquisadores com o grupo de estudo ocorreu por meio das mídias das redes sociais 

(WhatsApp®), organizado e controlado pelo setor de recursos humanos da empresa. A 

pesquisa foi realizada durante os meses de agosto e setembro de 2021.  

A análise de dados foi realizada de maneira descritiva, utilizando médias, desvio 

padrão, frequência relativa e absoluta. Todos os dados foram analisados utilizando o 

programa Excel® para Windows versão 365.  

 

RESULTADOS 

 

Participaram do estudo 46 motoristas de ônibus coletivo urbano da cidade de 

Chapecó/SC com idade média de 37,1 dp 10,0 anos, no qual verificou a média de tempo na 

função de motorista de ônibus de 89,2 dp 107,1 meses. Na percepção sobre a prática de 

atividade física dos motoristas, 91,30% informaram ter o hábito da prática de atividade física, 

conforme a Tabela 1.  

 

Tabela 1. Caracterização dos motoristas de ônibus do transporte coletivo 

 Grupo Geral 

(n = 46) 

m (dp) 

Grupo Feminino    

(n = 2) 

m (dp) 

Grupo Masculino 

(n = 44) 

m (dp) 

Idade (anos) 37,1 (10,0) 37,8 (12,4) 37,1 (10,0) 

Tempo em Meios Eletrônicos por dia 

(minutos) 

214,4 (147,2) 180,0 (0,0) 216,0 (150,4) 

Tempo de profissão (meses) 89,2 (107,1) 111,5 (130,8) 88,1 (107,6) 

Horas diárias trabalhadas (minutos) 462,1 (36,6) 440,0 (0,0) 463,1 (37,1) 

 n (%) n (%) n (%) 

Sexo    

Feminino 2 (4,3%)   

Masculino 44 (95,7%)   
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Prática de Atividade Física 

Sim 42 (91,30) 2 (100,00) 40 (90,91) 

Não 4 (8,70) 0 (0,00) 4 (9,09) 

n: Número de participantes; m: Média; dp: Desvio-padrão; n: Frequência Absoluta; %: Porcentagem. 

Fonte: Os autores.  

 

 

 Na Tabela 2 são apresentados os resultados de qualidade de vida dos motoristas, no 

qual observa-se que 91,30% dos participantes não apresentaram nenhuma doença crônica, 

tendo uma percepção de saúde atual definida como boa (71,74%) e um nível de estresse 

regular (67,39%).  

 

Tabela 2. Qualidade de Vida dos motoristas de transporte urbano de Chapecó 

 Grupo Geral       

(n = 46) 

m (dp) 

Grupo Feminino   

(n = 2) 

m (dp) 

Grupo Masculino 

(n = 44) 

m (dp) 

Horas diárias de sono (minutos) 402,06 (73,2) 390,0 (42,4) 403,2 (74,5) 

 n (%) n (%) n (%) 

Qualidade de Sono Boa  

Sim 35 (76,09) 2 (100,00) 33 (75,00) 

Não 11 (23,91) 0 (00,00) 11 (25,00) 

Doenças Crônicas 

Sim 4 (8,70) 0 (0,00) 4 (9,09) 

Não 42 (91,30) 2 (100,00) 40 (90,91) 

Como você classifica seu estado de saúde atual?  

Regular 5 (10,87) 0 (0,00) 18 (40,91) 

Bom 33 (71,74) 2 (100,00) 18 (40,91) 

Excelente 8 (17,39) 0 (0,00) 8 (18,18) 

Com que frequência você considera que dorme bem?  

Regular 18 (39,13) 0 (0,00) 18 (40,91) 

Bom  20 (43,48) 2 (100,00) 18 (40,91) 

Excelente 8 (17,39) 0 (0,00) 8 (18,18) 

Como você descreve o nível de estresse em sua vida?  

Ruim 3 (6,52) 0 (0,00) 3 (6,82) 
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Regular 31 (67,39) 2 (100,00) 29 (65,91) 

Bom 10 (21,74) 0 (0,00) 10 (22,73) 

Excelente 2 (4,35) 0 (0,00) 2 (4,55) 

Suas atividades no trabalho podem ser descritas como?  

Regular 5 (10,87) 0 (0,00) 5 (11,36) 

Bom 35 (76,09) 1 (50,00) 34 (77,27) 

Excelente 6 (13,04) 1 (50,00) 5 (11,36) 

n: Número de participantes; m: Média; dp: Desvio-padrão; n: Frequência Absoluta; %: Porcentagem. 

Fonte: Os autores. 

 

Na Tabela 3 são apresentados os resultados de nível de atividade física e 

comportamento sedentário, no qual 36,96% dos participantes são ativos. De forma, 

semelhante quando estratificados por sexo, no qual 50% das mulheres e 36,36% dos homens 

são ativos.  

 

 

Tabela 3. Dados do nível de atividade física e comportamento sedentário. 

 Grupo Geral 

(n = 46) 

n (%) 

Grupo Feminino    

(n = 2) 

n (%) 

Grupo Masculino  

(n = 44) 

n (%) 

Nível de Atividade Física 

Muito Ativo 12 (26,09) 1 (50,00) 11 (25,00) 

Ativo 17 (36,96) 1 (50,00) 16 (36,36) 

Insuficientemente Ativo A 9 (19,57) 0 (0,00) 9 (20,45) 

Insuficientemente Ativo B 4 (8,70) 0 (0,00) 4 (9,09) 

Sedentário 4 (8,70) 0 (0,00) 4 (9,09) 

 m (dp) m (dp) m (dp) 

Comportamento Sedentário   

Tempo Sentado por dia durante semana 

(minutos) 

473,7 (175,0) 430,0 (14,1) 475,7 (178,8) 

Tempo Sentado por dia durante o final de 

semana (minutos) 

347,6 (161,7) 420,0 (254,6) 344,3 (160,0) 

Tempo total gasto sentado (minutos) 821,3 (274,7) 850,0 (268,7) 820,0 (278,0) 

n: Número de participantes; n: Frequência Absoluta; %: Porcentagem; m: Média; dp: Desvio-padrão. 

Fonte: Os autores. 
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DISCUSSÃO 

 

Ao analisar a percepção de saúde e o nível de atividade física dos motoristas de ônibus 

do transporte coletivo urbano do município de Chapecó-SC, verificou-se que os participantes 

têm uma boa percepção de saúde e das atividades do trabalho, nível de estresse regular, não 

apresentam doenças crônicas e são classificados como fisicamente ativos.  

Nesse sentido, Garbaccio13, com objetivo de avaliar a autopercepção de saúde dos 

motoristas de ônibus urbanos, vem corroborar com os achados do presente estudo em relação 

as doenças crônicas, no qual dos 324 motoristas de ônibus 80,3% relataram não possuir 

doença crônica. Assim como, 72,8% desses motoristas definiram a sua saúde como boa, 

semelhante aos nossos achados.  

Em concordância, 55% dos 322 motoristas de Aracajú/SE, avaliados por Prado14 

demonstram estar satisfeito com sua saúde também. Da mesma forma, Moura Neto & Silva15 

identificaram que 54,1% dos 225 motoristas avaliados da cidade de Pelotas/RS relataram sua 

saúde como boa. 

Quando os motoristas foram questionados como classificam suas atividades no 

trabalho, 76,09% mencionaram como boa. Corroborando com o observado por Moura Neto & 

Silva15, que investigaram o diagnóstico das condições de trabalho, saúde e indicadores do 

estilo de vida de trabalhadores do transporte coletivo de Pelotas-RS, quando perguntados 

sobre estar satisfeito com sua atividade profissional, 92,8% dos motoristas responderam de 

forma positiva. Comparando com os achados desse estudo, Garbaccio13 verificou a satisfação 

com o trabalho em 95,1% de satisfação em todos os itens investigados (gerência; com o 

trabalho em si; colegas; passageiros). 

Os dados obtidos por meio do presente estudo apontaram que 67,39% dos motoristas 

manifestaram um nível regular nos sintomas de estresse em sua vida. De forma que essa 

profissão de motorista de ônibus urbano está entre as profissões com maior nível de estresse 

no Brasil, devido a vários fatores relacionados a trânsito e atendimento ao público16.  

Nesse aspecto, Almeida17 avaliou 20 motoristas particulares, 20 taxistas e 20 

motoristas de ônibus de Recife, e verificou que o maior índice de estresse estava entre os 

motoristas de ônibus, um total de 36,9%. Assim como no estudo de Tavares18, no qual 34,3% 
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dos 134 motoristas de Uberlândia /MG apresentaram sintomas de estresse. E dos 322 

motoristas de ônibus de Aracajú/SE, 46,89% apresentaram um nível de estresse19. 

Quanto ao nível de atividade física, o presente estudo identificou que 36,96% dos 

estudados mencionaram ser ativos fisicamente. Discrepante de nosso achado, Prado14 

observou um percentual alto entre os motoristas avaliados, na faixa de níveis não 

recomendáveis de atividades físicas (77%). Assim como Garbaccio13 observou que 50,6% dos 

324 motoristas não realizavam nenhuma atividade física durante a semana.  

Isso pode ser justificado pelo fato de haver uma correlação negativa entre o nível de 

atividade física e o de estresse, indicando que quanto menor o nível de atividade física, maior 

a propensão dos motoristas de ônibus apresentarem picos de estresse19. E os motoristas de 

Chapecó ao passo que apresentam um nível de atividade física ativo, também apresentam um 

nível regular de estresse, diferente do observado em outras regiões. 

Como em todo estudo, também tivemos limitações no decorrer da pesquisa, podendo 

destacar o momento pandêmico vivido, no qual não se obteve êxito na coleta das respostas via 

formulário impresso, por conta das regras de prevenção de combate ao COVID-19, exigindo 

que a coleta fosse on-line. Também pôde-se observar a falta de interesse de alguns 

colaboradores em responder o questionário, consequentemente alguns alegam ter dificuldade 

de entendimento do questionário, por tratar-se de forma online, alguns alegaram não ter tempo 

para preencher as questões, pouco tempo de intervalo. Além disso, possivelmente os 

participantes que optaram por não responder o questionário, estejam em uma condição pior 

com seu estado de saúde e de atividade física. Todavia, isto não exime a representatividade da 

amostra para a população de motorista de ônibus de Chapecó, bem como não excluem a 

criteriosidade na escolha dos instrumentos de avaliação, sua aplicação e análise. 

Sugere-se que novos estudos sejam realizados de forma a explorar aspectos 

direcionados a promoção da saúde desse profissional, incentivando as mudanças de hábitos e 

comportamentos, implantação de programas de atividades físicas, na busca de uma 

continuidade na melhora da qualidade de vida dos motoristas de ônibus. 
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